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O AUTOR POR ELE MESMOtc "O AUTOR POR ELE MESMO"
Nasci na cidade mineira de Carangola, em 17 de novembro de 1934.  Meu pai, o advogado Anderson de Araújo Horta, e minha mãe, Maria Braga Horta, eram professores e poetas.  Assim, criado num ambiente de respeito à cultura e amor aos livros, posso dizer que recebi em casa mesmo os primeiros estímulos literários.

A família morou, sucessivamente, em Carangola, Manhumirim, Belo Horizonte, novamente em Manhumirim, depois em Resplendor, Mutum, outra vez em Carangola.  Já então acrescida dos manos Arlyson, Augusto Flávio e Maria da Glória.  Em 1942 fomos para Goiás, passando três anos na antiga e dois na nova capital do Estado.  Em Goiás Velho nasceu o caçula, Goiano.

De volta a Minas, novo périplo em redor de Manhumirim, onde residiam meus avós maternos:  Aimorés, Mantena, Lajinha, cidades que eu visitava nas férias, pois, tendo começado o ginásio em Goiânia, fiz, nesse período (de 1947 a 1953, para ser exato),  as três últimas  séries em Manhumirim e o clássico em Leopoldina.  Já me encontrava no Rio de Janeiro, cursando Direito, quando para lá se mudou a família, em 1956.

Transferi-me para Brasília em julho de 1960, como redator da Câmara dos Deputados, a cujo serviço fora admitido em 1957 como datilógrafo.  Os irmãos foram também atraídos pelo Planalto Central, a que finalmente aportaram os pais, em 15 de novembro de 1964.

Exerci ainda o jornalismo e o magistério, tanto no Rio quanto em Brasília.  Meu primeiro trabalho, contudo, foi como securitário, na Velha Capital, a não ser pelos meses em que lecionei no Seminário de Leopoldina, cidade em que prestei, após o curso clássico, o serviço militar (tiro-de-guerra).

Já radicado em Brasília, casei-me no Rio, em 1962, com a capixaba (de Cachoeiro de Itapemirim) Célia Santos.  No ano seguinte nasceram os gêmeos, brasilienses, Anderson e Marília.

Meus pais aqui faleceram, mamãe em 1980, papai cinco anos depois.

As primeiras impressões literárias que retenho datam da cidade de Goiás: uma página de Humberto de Campos em que o autor, na primeira pessoa, confessava um furto de menino —o que me deixou consternado—; e o “Pequenino Morto”, de Vicente de Carvalho, cujos melodiosos hendecassílabos encheram minha alma infantil de tristeza.  Em Goiânia me tornei leitor voraz de histórias em quadrinhos e de todos os livros que havia em casa — Gato Preto em Campo de Neve e Clarissa, Ecce Homo e Assim Falava Zaratustra, Meu Destino É Pecar (isso mesmo, o livro proibido de Nélson Rodrigues) e o mais em que pude pôr a mão e os olhos.  A impossibilidade de compreender tudo não era obstáculo ao entusiasmo do jovem devorador de letras.

Por essa época, apesar da força atrativa dos quadrinhos, que me guiou a mão numa série de rabiscos, até mesmo numa historieta de texto e desenhos típicos, o autor mais amado foi, sem dúvida, Monteiro Lobato, por sua obra infanto-juvenil, que reputo ainda hoje incomparável.

Mas quem me levou a escrever poesia, conforme tenho repetido em páginas de depoimento literário, foi mesmo Castro Alves.  As primeiras tentativas, frustradas, resultantes em prosa ritmada, datam de Manhumirim, ao tempo em que freqüentava o Colégio Pio XI.  As primeiras realizações, de Leopoldina, em 1950.

A outra grande influência de então foi Bilac.  E, depois, tantos poetas que nem convém enumerar!  Dos clássicos aos românticos, dos parnasianos aos simbolistas, desses aos modernos, que me ensinaram a quebrar o verso, sem descartar a tradição.

Penso que o poeta não pode deixar de se assenhorear das técnicas do verso, embora a técnica, obviamente, não seja tudo.  Que ao escritor compete extrair do potencial de sua língua toda a cintilação que possa, dignificando-a sempre.  Que escrever é atividade intelectual, sim, mas não se esgota no âmbito do intelecto; que o poeta há de comover-se e comover, sim, mas não se há de entregar, ingenuamente, à emoção desassistida da inteligência, porque a emoção, por si só, não é ainda arte, não é ainda poesia.  Que a esse amálgama de pensamento, emoção, sentimento que é o poema não se deve tolher o voltar-se para a sorte do homem no espaço e no tempo, seja do ponto de vista filosófico, seja do social; pois à poesia, arte da palavra, interessa necessariamente tudo o que de humano se possa representar nela.  E que, portanto, a arte do poeta há de ser mais complexa, mais completa, mais abrangente e mais profunda do que tendem a fazê-la os jogos —algumas vezes brilhantes— a que pretendem reduzi-la correntes revolucionárias.

Isso posto, confessadas, via de conseqüência, as minhas próprias limitações, passo, com a possível humildade, ao balanço de quatro décadas de produção poética —omitida, quase totalmente, a inicial—, balanço em que, de algum modo, se traduz a seleção de poemas que ofereço ao leitor.

Brasília, 31 de maio de 1999.




INÉDITOS tc "INÉDITOS "
DISCURSO EM FORMA DE POEMAtc "DISCURSO EM FORMA DE POEMA"
Alvíssaras!

Chega o ano 2000!

E, segundo os místicos,

os crentes,

os otimistas,

os ingênuos

e todos os que se recusam a entregar os pontos,

vem com ele a Nova Era.

Não é ainda a virada do milênio,

mas 2000 é um número redondo,

carismático,

cabalístico,

carregado de augúrios astrológicos

e da desesperada esperança

da humanidade sofrida.

Alvíssaras,

sim!

mas me ponho a pensar,

entre cartões de Natal e Feliz Ano-Novo,

provas de livros

meus e de amigos

e uns dois ou três uísques,

nas circunstâncias desta transição anunciada.

As cidades estão falidas.

Quanto maiores, mais expostas

à fúria das águas, quando chove,

ou da estiagem,

quando a seca expulsa do Nordeste

—atenho-me ao mapa do meu país—

milhares de desempregados ansiosos

e infelizes.

Os estados estão falidos.

As estradas estão falidas.

Falidas as nações,

com o roubo, o seqüestro, o assassínio,

o estupro, a corrupção, a droga, a guerra.

A Terra está falida,

falido o Homem,

com as doenças, o analfabetismo,

a miséria,

a fome,

em extensão planetária,

justo quando a tecnologia acena com os meios

de dar saúde, instrução,

educação

e alimento

a todos estes bilhões

de bichos

tão pequenos.

Alvíssaras!

por quê?

Chegamos ao fundo.

Agora é tudo ou nada.

Ou vestimos o abismo

ou, num esforço de fraternidade,

de revolta,

de sonho,

alçamos vôo!

BALANÇOtc "BALANÇO"
O mundo não acabou.

O Reino prometido não chegou.

E as novas profecias

falam de fome,

peste,

guerra.

As ideologias baqueiam, mas resistem.

O dogma levanta-se do chão das críticas

talvez mais forte.

A intolerância cede aqui, o fanatismo

ruge acolá.

A razão se perde em sem-razões.

Na desrazão

o embuste

se robustece.

A tribo opõe-se

à humanidade.

Mas o poeta quer sobreviver.

E recomeça, eterno,

a invenção da utopia.

SÍSIFOtc "SÍSIFO"
Rompe a manhã, senil, semeada de escombros.

Perde-se o meio-dia entre nimbos.  Escura

pende a tarde, sabendo a cinza e sepultura.

O poeta carrega a noite sobre os ombros.

CULINÁRIA DIACRÔNICAtc "CULINÁRIA DIACRÔNICA"
Pipocas no cinema 

em Carangola

Picolés da geladeira a querosene

em Bom Jesus da Cachoeira Alegre

Aluá (ao luzir do atrito de maravilhosos cristais)



em Resplendor

Arroz de pequi, doce de buriti, alfenins 

em Goiás Velho

Araçá colhido no cerrado, manga roubada

em Goiânia

Doce de carambola, doce de limão, doce de marmelo

em Mutum

Fruta-pão do quintal de minha tia-madrinha

em Rosca Seca 

Licor de laranja, bacalhoada, chocolate noturno



em Manhumirim

Lambari frito com farinha (pescado por mim)



em Mantena

Ajantarado de macarronada



em Lajinha

Primeiros veros álcoois



em Leopoldina

Filé com palmito e chopes na sinuca do Lamas

no Rio de Janeiro

Tutu à mineira com todos os inefáveis pertences

em Belo Horizonte

Iguarias de pôr água na boca

ah mais do que iguarias

com o olor de saudade em que me envolvem

esfumam nos meus olhos

os cânticos de extintos paraísos.

EM DERROTAtc "EM DERROTA"
Nas vagas da sidérea correnteza,

nau solitária, vai vogando a Terra,

com seu carregamento de tristeza.

Adernada navega, mas não erra;

vai firme entre os escolhos, e indefesa.

No comando, invisível mão se aferra

ao invisível leme, na devesa

extrema da galáxia.  Oculta guerra

dizima os nautas. — Alma ao mar! Ao nada! —

Na derrota sem bússola ou sextante

rumo a encoberto porto de chegada,

entre o incerto oscilar de invisos mastros,

nada entende o confuso tripulante.

E espera, ansioso, a salvação dos astros.

    VOTO PARA MINHA NETA FERNANDAtc "    VOTO PARA MINHA NETA FERNANDA"
Criança, estás no róseo início da viagem

a bordo de um planeta azul que em sonhos erra.

Inocente alma em flor, sem sombra e sem bagagem,

dormes de todo alheia à nossa absurda guerra.

Em breve acordarás para o real e a miragem!

e acender-te-ás o Sol que nos ergue da terra:

Ambicionar dos céus a mais alta paragem,

sem se apegar a mais do que na mão se encerra.

Viver como quem vê à frente a eternidade

e como quem não tem mais que a hora, o segundo.

Ser fiel, toda a vida, à íntima verdade,

sem se fechar, contudo, às verdades do mundo.

Eis o dia, eis a noite, e o esto e a suavidade,

que fará de teu vôo um vôo alto e profundo.

tc ""
tc ""
ONDAtc "ONDA"
Quanto se foi e quanto inda vem vindo

dividem-me o calor da etérea chama.

Lastreio-me das pedras do que é findo,

evolo-me ao porvir.  E se derrama,

entre os pólos fluindo e refluindo,

o azeite que na lâmpada se inflama;

e ardo na mesma língua o sonho lindo

que esvoa — e o que em cristal já se recama.

Como a onda no mar, subo e descaio,

e na ambígua jornada me duplico,

olhando o céu de frente e de soslaio.

E assim, ao duplo olhar com que me oriento,

à luz de um sol de antanho queimo e fico,

e das cinzas que jazem me reinvento.

tc ""
CLAMORtc "CLAMOR"
Dias há que de tudo ando descrente.

A alma como se esvai, vagando à toa,

alheia ao mundo; a solidão se escoa

entre margens de sombra, qual serpente

de névoa, lentamente, lentamente;

e em meio à multidão, sem ver pessoa,

o coração, velho cantor demente,

os seus hinos de dor, solene, entoa.

Hoje, porém, a este que o cenho franze

contra todo o universo, carrancudo,

nascente um sol vem sacudir do transe.

Já no longo torpor que o ser me invade

dói-me um cansaço de descrer de tudo,

acorda-me o clamor da eternidade.

RIOtc "RIO"
Alguma coisa se desata em mim,

de mim, quando, na música, disperso

o pensamento, o acústico universo

me transporta, num périplo sem fim.

De outro modo, tão outro, e entanto afim

deste fluir, um mesmo e tão diverso

banimento do ser move o meu verso,

e me comove, em êxtase malsim.

Um êxtase que aos astros me delata,

se na barca de uns lábios de escarlata,

no ondear de uns seios langues, no alfenim

do longo enleio, embalo-me de sonho.

E quando os olhos nos teus olhos ponho

sinto que um rio se desata em mim.

CHAMAtc "CHAMA"
Que somos nós?  Que sopro o quanto somos

nos infundiu?  E quem nos denomina?

De que abismos e incógnitas os pomos

tu és e eu sou?  De que impossível mina

brotam do ser os impensáveis tomos?

De que não-ser nasce a luciferina

treva que um dia fui, que todos fomos?

E quem tal treva amolda e a translumina?

Que seremos ao fim desta jornada

cujo parto em olvido se derrama?

—  o que éramos? — o caos, a noite, o nada?

E, se algo deste dédalo perdura,

que restará de nós além da chama

que nos incende a carne e a transfigura?

PULSO

(2000)
FIOtc "FIO"
Diz-se que um fio, apenas um fio,

um tênue, frágil fio,

separa a vida e a morte.

De um lado luz, agitação,

alegrias e dores,

e dores, e dores,

e fome e desamparo;

do outro lado o escuro, o frio,

o nada que engoliria a luz e o calor

mas também todo o pus e toda a dor.

E ficamos pensando

se esse fio não poderia ser como a flor da água,

que separa a leveza dos ares

dos pesadelos abissais.

Em cima o transparente das águas

ou o látego —visível— da tempestade;

embaixo o ocluso,

o mistério.

Mas o aberto superior

e o oculto subjacente

são faces de um único rosto

e interagem

e se complementam

e se abraçam

e se imbricam

de modo que o que está submerso hoje

pode amanhã subir à brisa e ao sol.

E é esse pensamento

o fio por onde corre a canção da esperança.

APARIÇÃOtc "APARIÇÃO"
Quieto no escuro

fico, a alma lavada

no exercício puro

de banhar-se em nada.

Não é contra um muro

a vista cansada.

É como de Arcturo

na ascendente escada.

No silêncio, vaga

nuvem de poesia,

meu sentir divaga.

Súbito, da treva,

uma rosa fria

nos meus olhos neva.

tc ""
tc ""
SALMO PARA CÉLIAtc "SALMO PARA CÉLIA"
Olho-te — lúcida no cristal do dia,

suave entre as sedas da noite.

Olho-te na azáfama quotidiana,

entre os mil afazeres do lar que estruturas.

E tu és o dínamo que move os motores do mundo,

a cornucópia que nem sempre se vê por trás das dádivas.

Olho-te sentada,

imersa no cosmo de tuas costuras.

O que cirzes é mais do que meias,

o que pregas e repregas é mais do que botões,

o que surge pronto ou refeito de tuas mãos mágicas, milagrosas,

é mais do que peças de roupa.

São vidas que saem de tuas mãos

e se libertam

e estão, e estarão sempre presas a ti.

Tantos anos de caminhada solidária!

Tantas cicatrizes!  Luminosas cicatrizes

dos frutos gerados de teu amor,

amadurados ao calor do teu seio.

Olho-te sempre.

Os pés às vezes tropeçam,

as mãos às vezes tateiam,

as palavras falham.

Mas o amor a tudo provê

e tudo remedeia,

e assim nada está realmente perdido,

mesmo quando as torres da incompreensão lançam sua sombra no vale.

O dia que nasce de tuas mãos

é suave e acolhedor como a noite.

A noite que escorre de teus dedos

tem mais luzes que o meio-dia.

Vejo-te inclinada

sobre os infinitos mistérios do teu minúsculo reino.

Que não tem termo, afinal, porque bebe-lhe as praias o pélago do espírito.

Os óculos atentos

carregam as insônias fecundas.

No tremor das mãos

vibram os raios generosos das bênçãos.

A cor dos cabelos começa a cansar-se,

mas a alma não esmaece.

Cada ruga cristaliza

mil cuidados de amor, e em cada uma

cintila o amor inteiro, como o sol

que se reparte e não se apouca.

Inclino-me à tua fonte,

à estrela em que te disfarças,

à galáxia em que toda resplandeces.

E beijo com ternura os teus cabelos brancos.


QUARTETO ARCAICO

(2000)
  ÓRFICAtc "  ÓRFICA"
I

Que ser é esse de que o céu se espanta?

O corpo esquartejado

levam-no os rios, bebem-no os mares,

vai com o vento nos ares.

Faz-se terra na terra.

Torna-se nada em todos os quadrantes.

Mas a cabeça canta.

II

Que corpo é esse

arcaico

animado de um fogo


               entre o sagrado e o laico?

Corpo que se destroça,

fogo que se levanta.

III
Ai, o corpo se esfaz em limo, em lama.

As pernas, extintas, erram por seiva.

As mãos, arrancadas, crispam-se por frutos.

Mas a cabeça



          canta!

   A TARTARUGAtc "   A TARTARUGA"
Eu venho donde vem o infinito da Vida,

do crespo e ardente oceano em toda parte ondeando,

da explosão inefável

do que chamais abismo, e é tudo, e é nada,

no pulso intemporal de quanto existe

e de quanto é oculto.

Vivo porque o Mistério impõe que eu viva,

e na vaga da Vida

—sonho que vou sonhando e que me sonha—

eu beijo a mão do Arcano e o lábio do Sigilo,

e reflito no olhar, como um memento,

o olhar do que é, não sendo.

Os olhos tenho abertos

para a impressão do nimbo e do relâmpago,

da água turva e do ar claro,

do céu-mar que se abre e se desdobra

à avidez do meu nado, de meu nada.

Mas não vêem o tempo além do agora,

o segundo futuro,

próximo como o que se foi há um átimo,

e no entanto remoto

como a encoberta eternidade.

Vi o homem de gatinhas,

na semente animal ainda indiferenciado.

Ouvi seus balbucios.

Fiz minha mão a mão que fez o arado,

que faiscou na pedra um firmamento

fugaz de estrelas árdegas.

Tomei-lhe da mão trêmula

a ensaiar-se divina

no primeiro rabisco

do primeiro alfabeto,

na prisca partitura

da vindoura vertigem

de encontrar-se maior que a imensa origem.

Das figuras rupestres das cavernas

subi ao zigurate dos sumérios.

Cunhei sonhos avoengos nos ladrilhos.

Andei Índias e Chinas

do Oriente e do Ocidente.

Topei do Egito o sacro escaravelho.

De tudo em toda parte uma imagem ficou-me

gravada na retina que não vedes.

Sei do amor e do ódio,

sei do hino e do vômito,

sei da paz e da guerra,

sei do mar e da terra,

sei do céu e do éter,

sei da carne e do espírito.

Muito eu tenho vivido,

tanto amado e sofrido

e pecado e ascendido.  Respeitai-me,

se não por vós, grumetes

que o Mar aleita ainda,

pela Vida que em mim se fez tempo e caminha

para fazer-se eternidade.

Que novas cores beberei?  Que músicas

fluirão no meu dorso?  Que suaves,

que pétreos tatos guardarei no olfato,

no paladar, na pele, na retina?

Eu continuo.  Adiante!

Para onde, afinal?

Que universo, que abismo

espera por meus pés na curva do infinito?

Eu vou para onde ireis:

para Além, para o Enigma.

Eu vou para onde vai o infinito da Vida.

SONETOS NA CORDA DE SOL

(1999)
SONETO ANTIGOtc "SONETO ANTIGO"
Tanto, tanto de amor me eu tenho dado,

hei-me em tantas fogueiras consumido,

que fora de esperar no peito ardido

nada me houvera de ilusão sobrado.

Porém quanto mais sonhos hei nutrido

deste manancial inesgotado,

mais o tenho, no peito, avolumado:

que mais forte é amor, se dividido.

E se o destino tenho marinheiro,

volúvel me não chamem, ou perjuro:

que do amor sou apenas passageiro,

em porto inda o mais doce, não aturo,

e no mesmo travor do derradeiro

já prelibando estou o amor futuro.

tc ""
SONETO CÓSMICOtc "SONETO CÓSMICO"






Para você, Célia

Matriz de tudo, imperatriz serena,

núcleo da nebulosa, sol fecundo,

—mulher— és tu no teu pequeno mundo.

És a luz, que em galáxia o caos ordena.

És todo o azul, que todo me dedicas,

e és destes céus a via-láctea ardente.

E no teu seio acolhes-me a semente,

que em luas e planetas multiplicas.

Longe de ignotos, de impossíveis ninhos,

exposto à fúria, ao tédio dos caminhos,

—sem ti— sou como pássaro sem asa.

De teu microuniverso és o eixo e a norma.

E, como a luz, que, só por ser, conforma,

tua simples presença ordena a casa.

tc ""
SONETO DE ALEGRIAtc "SONETO DE ALEGRIA"






Para você, Célia

Para pintar o nosso amor, amiga,

prescindirei do instrumental moderno.

Que um quadro assim, de um tema assim, eterno,

fica melhor numa moldura antiga.

Vamos cantando juntos a cantiga

dos pássaros no céu. Que importa o inverno?

Fica tão longe... e é primavera.  Terno

é o conchego do lar que nos abriga.

O amor é para nós um sol queimando,

um sol benigno, que, se cresta espinhos,

vai no teu ventre um fruto sazonando.

Existe o inverno?... É primavera! E vamos

inventando ternura nos caminhos

e colhendo a alegria que há nos ramos.

LASCIVA EMBRIAGUEZtc "LASCIVA EMBRIAGUEZ"
Lasciva embriaguez da poesia,

da música e do amor! uma só cousa

sois vós para quem quer, para quem ousa

o mergulho na vaga fugidia

que é o impulso da vida. Fugidia

mas constante, um arder que não repousa,

que desconhece o falso estar da lousa,

que funde o ser na sempiterna via.

Ó divina embriaguez, toma-me os passos

e deixa-me sonhar pelos espaços

do Ser, indiferente à realeza

da fortuna e da glória, inteiro e salvo

de toda circunstância, que é teu alvo

o coração fremente da Beleza!

PALIMPSESTOtc "PALIMPSESTO"
Que mão desenha em nossa essência o esto

de virginais paixões, esse escarninho

rir do ignorado, uma aura de carinho

que do ódio horrendo anula o horrendo gesto?

e após, como quem raspa um pergaminho,

tudo lhe apaga e um novo manifesto 

lhe imprime, como a um velho palimpsesto,

que abandona aos acasos do caminho?

Que verbo misterioso nos insufla

de etérea inspiração a obnóxia mufla

e nos planta no peito este suspiro?

que vamos, feitos vivos incunábulos,

enfunados da fúria dos vocábulos,

vergando ao vento as velas de papiro!


O PÁSSARO NO AQUÁRIO

(1990)

APRENDIZADOtc "APRENDIZADO"
A Ivanir Geraldo Vianna

De meus plágios mais ou menos

inconscientes,

com tijolos alheios

me edifico.

N’íntimas lutas mais ou menos

vãs, me

de minha própria força auto-

deponho.

De meu não saber dar

vem este igual

não saber receber.

(Passa por mim a graça;

mas vê a mão fechada,

e passa.)

E assim vou-me desabrigado

porém tentando-me de abrigo.

E assim me vou desgovernado

e tentado a governar tudo.

Assim me estendo e me recuso

a mão de amigo e de inimigo.

E forço portas

e sou forçado.

E rôo fomes

e canto um salmo.

E me destruo e me reconstruo,

aprendiz de homem, aprendiz de alma.

Metálico, magnético, mirífico,

concreção do mistério em geometrias:

escorpião.  Equilíbrio e desengonço.

Tão telúrico bicho e tão dos astros frios.

Cauteloso, talvez triste, avança, lança em riste.

Que faz no escuro, no úmido e no mofo

que contradiz o seu perfil mecânico?

Pólo e deserto funde, gelo e cálculo.

O escorpião tem reservas de malícia

ocultas sob camadas de silêncio.

Mesmo em repouso, agudo: espinho a proteger-se

invisível flor de inviso perigo.

Por isto o escorpião está sempre em guarda,

dormindo com dois dedos no gatilho.

E de repente, sem nenhuma ofensa aparente,

exorbita-se em fúria vingativa.

Uma inveja lhe dói: não ser centauro,

não ser anfíbio, peixe-pássaro, ele

que atira os olhos no alto e, em vez de duas asas,

tem oito patas a prendê-lo à terra.

Por isto é tão concentrado o seu ódio

e lhe estorva ainda os passos mais serenos.

E para não poluir o sonho de tanto ódio

descarrega em si mesmo o seu veneno.

Ridículo animálculo romântico

e parnasiano, síntese grotesca:

sólida, fria construção de engates rígidos

e formas libertando-se dinâmicas;

maligno duende, anjo desamparado

das potências na solitária luta,

ferras à terra, em guerra, as possessivas garras

e acima, acima, a chispa metalúrgica!

Torturado escorpião, que os astros sondas

e em anfractos arrastas-te, maléfico,

ínfimo na íngreme escarpa evolutiva

marchas — mas que apoplético e perplexo!

Bicho da terra, animal metafísico,

os pés na pré-história e um olho no futuro,

passeando o apêndice interrogativo

no círculo de luzes do zodíaco,

animal sem presente, entre duas eternidades

sufocando oscilante, entanto lúcido,

oh! ama este aracnídeo, ávido amante,

que não é Carne ainda e sonha-se Anjo.

ELEGIA DE VARNAtc "ELEGIA DE VARNA"
Sinto que algo ficou irrealizado em mim.

Nota que vibraria o meu ser íntegro como um sino

e que não se feriu.

Adivinho-lhe a corda oxidando-me o peito.

Tocá-la tornaria os veios de ferrugem

nos rios mágicos do êxtase

e então eu seria eu

e não esta véspera encolhida,

este quase a medo murmurado,

este querer que se tolhe ante a areia dourada,

este silêncio náufrago,

esta solidão esmagada de estrelas.

E então eu seria eu

e tu, e sim, e além.

Não seria este não que sequer se profere

e que sobre o Mar Negro, hoje branco de fúria,

fita, desesperado, a gaivota que ousa

solitária

o mergulho.

Sinto que algo deixou de realizar-se em mim

e esta falta grita e queima e consome.

Sigo nau incompleta, vento coxo, canto

falhado

e despedaço as asas poderosas

no abjeto cais das ânsias.

Sinto que algo ficou irrealizado em mim

e esta página branca invade o meu ser.

MENINOtc "MENINO"
Para o Daniel

Desperta.  Relanceia

o puro olhar em torno.

Inocente pintor, linhas e cores

mistura na retina virgem.

Arrasta-se, engatinha, ergue-se, balbucia,

cambaleia, tenaz.

Dança e canta, desengonçado e lindo.

É um núcleo, um ritmo interno que germina,

nebulosa que pulsa e que se expande.

Investiga detalhes, navegante.

Grita, protesta, chora, reivindica

ilhas que a vista alcança.

É todo ternura e raiva,

êxtase e frustração de sucessivos,

incansáveis descobrimentos.

Contudo se cansa.  Afinal vencido,

estende os braços aos senhores

que sabe ter cativos.

Mas, antes que a maré do sono o envolva, inda se agita

e sobranceiro relanceia os olhos

por seu império — a vida.

SOBRE AS ONDAStc "SOBRE AS ONDAS"
Que sou eu mais que a semente

ainda a se revolver na lama negra?

Que lama podre é a vida

senão curta antevida, estratagema

de Deus para cumprir seus infinitos?

Ah vida,

mar em cujo seio o sol são lanças

que se quebram.

Em cujo dorso o amor breve suspiro

que nas velas velozes leva o vento.

Em cuja testa o espírito ora nuvens

de fugazes revérberos, ora

atropelados nimbos de longos trovões,

tormentas,

trombas-d’água.

Com que língua dizer-te, ó multifária,

que espedaças nas arestas móveis

nossas duras metáforas, nossa rasante retórica?

Só

a linguagem de ser te contém, ó vida,

e preenche tuas formas.

Dizer-te sim, ó deusa!

e, pedindo perdão por estar vivo,

colher-te o impossível prêmio.

Sofrer o sofrimento infinito da vida.

Até que venha a morte resgatar-nos

do absurdo de existir.


CIRANDAtc "CIRANDA"
A minha Mãe

Perdeu-se um dia uma pena

da asa do tempo sem fim,

veio vogando e, serena,

pousou bem dentro de mim.

Trouxe um vôo perfumado

de amburanas de um jardim

seguramente encantado,

que o encantei dentro de mim.

Caiu no centro de nada

do sem-tempo donde vim

e cantou-me em voz calada

cantigas de então e assim.

Doces violões de brumas,

claros pianos de alfenim.

E à brisa, em coro de plumas,

palavras-vida de mim —

quermesse, roda, cantiga,
bisorro, corgo, capim —

palavras-coisas de antiga

aurora perdida em mim —

moça, romã, romaria,
chilreios de passarim —

palavras-lumes que um dia

luziram manhãs em mim —

sanfonas, neblina, aurora,

galopes de cavalim —

palavras cantando agora

no antigamente de mim.

E eu era um barco e era o brando

mar sem tempo do sem-fim,

era a ciranda girando

desse outro eu que havia em mim.

Mas veio o vento do mundo,

um vento adulto e ruim,

fez um remoinho profundo,

levou-me a pena por fim.

Ai, pena, por que voaste

do meu coração assim

e sem pena me deixaste

perdido num eu sem mim?

DA HUMANA ANGÚSTIAtc "DA HUMANA ANGÚSTIA"
Espirais ascendentes do cigarro,

cismadoras volutas do cachimbo,

de vossas doces névoas aureolado,

no vosso espesso nimbo

sufoco as graves crises do momento

haurindo esquecimento.

Bíblico espírito sutil no vinho,

telúrico, rascante na cachaça,

na cerveja burguês, esnobe no uísque,

em vós encontro a graça,

afogo o planetário sofrimento

bebendo esquecimento.

Naipes graciosos, rudo rei de espadas,

vil valete de paus espadaúdo,

áulico ás de ouros, oh! dama de copas!

desfaço-me de tudo

em vossos paços lúdicos, atento

comprando esquecimento.

E vós, quimeras cruéis da humana angústia

—ânsia eterna de glória e de riqueza,

eterna e vã procura do mais alto,

ilusão da beleza—,

no ópio, no embalo, no calor, no leito

vosso de pluma e vento

solitário me deito

e sonho, e sonho, e sonho esquecimento.

ODE À ÁGUAtc "ODE À ÁGUA"
Quisera ser a Água.

             não ter o prejuízo da forma,

pra poder compreender todas as formas.

        cor nem cheiro,

para impregnar-me de todas as cores da Terra

e de todos os perfumes das matas e dos campos.




§

A Água fotografa na retina móvel

lava na alma compassiva

as grandezas e misérias da Terra.

A Água quando se turva

é num segredo de útero

para o gesto dos peixes e das algas.

 quando se salga

é a grande lágrima do Mundo — o Mar.

§

Sangue nas veias do Planeta,

a Água nos rios flui.  Vai sem pergunta,

sem plano e sem mealheiro.

Existe, e é útil: cumpre o seu destino.

Sabe que a espera o Mar.

Também sabemos

que nos espera um Mar.

Mas a Água sabe mais que nós:

o de que esquivamos nosso olhar:

que toda ela é o Mar.

E sobretudo sabe

que há de ir e de voltar

até a consumação dos ciclos.

Nem se lamenta.  Sabe,

não há o que lamentar.

§

No Mar!...



Ah música de espumas!

No Mar!...



Ah vinhos de marulhos!



Ah conchas de silêncio!



Ah solidão do todo!

No Mar!...

E o Grande Coração bombeia as águas

para as artérias do ar.

§

A Água quando se eleva

não sabe de orgulho, nem de mesquinha altura.

Sabe a fortuna dos ventos,

a fecundidade das trevas.

E cumpre a Lei.  Rosa

de nuvens

dá-se.

§

Água:

Vida que ao Sol nos move

e me comove.

CANTO GENESÍACOtc "CANTO GENESÍACO"
Estendido na grama orvalhada e cheirosa

com que me aconchegava ao útero amoroso

a amorosa Mãe Terra,

sob um profundo céu vertiginoso,

pululante de estrelas,

ouvindo ao lado a música do rio

a acompanhar a canção envolvente das rãs e dos grilos,

vaga-lumes em torno a fingir de estrelas viageiras,

eu ouvia,

em minha noite interior, igualmente bela e profunda,

outra canção de abismo:

um rio encachoeirado

de palavras ligeiras, misteriosas,






peixes

mais rápidos que o lerdo entendimento,

em que adivinhava o relato de minha vida

que um deus dentro de mim compunha em longos versos bíblicos.

ROSA,  ROSÁCEAtc "ROSA,  ROSÁCEA"
Não interrogues o poeta.

Que sabe o rio de suas águas?

Bebamos o poema, esse

caminho venturoso

e sacrificial

 

  entre

a rosa revelada e a rosa alquímica.

ABYSSUStc "ABYSSUS"
Há um moleque dentro de mim que ri de um coxo.

Um animal que odeia.  Um menino que chora.

Um porco de luxúria, uma serpente e um mocho,

bandos de papagaios!  (Quem bate lá fora?)

Há bem no fundo de meu ser, como no fundo

de um pântano, seres de treva que se arrastam

e que às vezes, por acaso, afloram a um mundo

de lampírios que a pilha inutilmente gastam.

Há um multimilenar cansaço de inconclusas

formas forçando, no entanto, improváveis portas.

Quase todo o meu eu lá está.  Mas lá não entro!

Há, contudo, um rumor de colcheias e fusas

oriundas de não sei que alquímicas retortas.

E um grito que quer ser canto vem lá de dentro...

O PÁSSARO NO AQUÁRIOtc "O PÁSSARO NO AQUÁRIO"
§

Era um ponto no aquário.

Era uma escama aberta

no verde dúbio da água. Era uma estrela

mínima em céus de queda.

Era um frêmito, um ritmo,

um verso regressivo à origem, nada,

um sopro extinto, inda outra vez soprado

por sol de oblívio, escuro.

O pássaro no aquário

solfejava em silêncio um sol futuro.

§§

E eram guelras na escuma, e os olhos, algo

como um pranto na areia, entre algas, planctos,

como um pranto chorado em meio a lágrimas

retidas no olho inexistente.  E em breve

eram garras na terra, a dura guerra,

o mar perdido e o espaço ausente, ausente.

§§§tc "§§§"
Garras, e a crua guerra.

Berro de espanto e dor no descampado

entre o sêmen do sonho e a fronde ao vento.

Mas o dó, mas o espanto,

a dor e seu invento:

um sol menor no peito;

domado, um lá na plúmea

escama distendida em ala urgente.

E era um pássaro na alva de escarlata,

cantando no alto a ária de orvalho e prata!


CRONOSCÓPIO

(1983)
O GRILOtc "O GRILO"
A Carlos Drummond de Andrade

Emerso do dia áspero

de políticos, militares, catástrofes,

dobro minhas perplexidades,

revoltas, esperanças, junto

com as roupas, sobre a cadeira:

dispo-me

para o banho nirvânico do sono.

E vou contando os cavalos da insônia:

nossa incompleta humanidade,

nossa incapacidade de amar...

Súbito,



insistentemente,

um grilozinho no corredor

cricrila débil.

E seu cricrido é um vagido

de menino recém-nascido.

Pobre grilozinho noturno

evadido da sombra exterior

para o dia elétrico do apartamento,

lá fora teus irmãos maiores

trilam tão forte,

ébrios de natureza. Mas tu,

pobre grilozinho noturno,

renunciaste estrelas, orvalho,

pra lembrar que não me secaram

de todo as fontes de ternura.

PLANALTOtc "PLANALTO"
§  O mar é um grande pulso que lateja.

    O planalto é um mar de vagas imobilizadas na diástole,

    e o pulso anula-se na tensão áspera da pele.

§  Gritos mineralizados. O tempo

    lapida os cristais fendidos do silêncio.

    E das fissuras mana (imperceptível)

    uma saudade marinha.

§  Esmagado espanto vegetal. Pássaros

    nadam entre as algas. Seres

    estranhos

    deslizam no fundo. Restos.

§  O Homem, navegador crispado,

    vem sulcar estas águas

    coaguladas. Decifra na face

    do planalto (memória

    de mar petrificada)

    seu arcano, e semeia-lhe

    arquipélagos.

§  Sobre as vagas imóveis

    um vivo mar agita-se.

OS CENTAUROStc "OS CENTAUROS"
A meu Pai

Na acidentada crosta

de sua esfera, os Centauros

galopam, cavalgados

por demônios contrários.

Os Centauros! — os olhos

presos nos astros áureos;

a centrípeta força

os pés acorrentados.

Relampejam nos olhos,

relampejam nos cascos,

dos demônios em guerra

as flamejantes armas.

Surda guerra invisível!

a que se vê e escuta

é só eco e reflexo

dessa mais funda luta.

Porém eco e reflexo

tão raio e tão veemência

que vão girando a esfera

em dois cruzados eixos.

Em tais reflexos e ecos,

de sua vida a corrente

elétrica se alterna:

os sóis intermitentes!

Pastando nas planícies,

que com as patas escarvam,

ei-los medonhos, bravos,

os miseráveis bichos.

Mas, erguendo as cabeças

para a serra azulada,

nos broncos peitos sentem

uma vontade de asas.

Asas! asas para o Alto!

Asas! desejo ardente

que metade consente

e a outra metade cala!

Asas para o Infinito!

E sentem os Centauros

crescer dos próprios flancos

—dois dolorosos gritos, 

duas sementes claras—

as asas que do Sonho

germinavam. E voam!

voam, só asas! pássaros!

A MORTE DO HOMEMtc "A MORTE DO HOMEM"
I — CABEÇA E CORPOtc "I — CABEÇA E CORPO"
Uma bala de fuzil

na negra noite americana.

Uma bala de metal

na treva subumana.

Projétil de raiva e aço,

espessa noturna lâmina.

— Uma bala de treva —

e eis pendida a cabeça do Homem.

Chamem-lhe Lincoln, ou Kennedy,

ou Luther King.  Branca ou negra.

Na negra noite americana

tombou a cabeça do Homem.

Mas a cabeça, morta, se move;

morta, é ainda um clarão.

E treme a treva: que manhã

reuniria, se, quando,

o corpo e a cabeça do Homem?

II — OS MUROStc "II — OS MUROS"
Concreto, arame farpado,

um muro

divide os povos.

Em Berlim.

De outra —inconcreta— substância,

um muro


        
divide o Homem.

Dentro de mim.

Pombas | Bombas

    Dólar | Dores

          
Messias | Mísseis

    Miséria!

Os muros dividem o mundo.

Em Berlim.  Em mim.  Em tudo.

III — O MENINOtc "III — O MENINO"
O menino está morto.

Reclamava comida — está morto.

Era um menino.  Está morto.


   —Mas ninguém tem culpa,


   foi uma bala de ricochete.

Está morto o menino.

O povo chora o seu filho — enterra o menino.

Está morto.  E era um menino.


   —Ninguém tem culpa! ninguém tem culpa!


   É a única voz que eles obedecem...

O menino está morto.  Viva a Ordem.


IV — RIMANCE DOS INOCENTEStc "IV — RIMANCE DOS INOCENTES"
Sob as patas inocentes

dos inocentes cavalos

as inocentes crianças.

Impossível condená-lo,

este quadro de inocências:

inocentes os cavalos

— que não sabem o que fazem;

inocentes as crianças

— que não sabem de pecado. 

E os cavaleiros fardados

que acicatam os cavalos?

Inocentes cavaleiros

feitos de argila de charco?

inocentes alimárias

que nunca viram do claro?

Tão puros como as crianças?

tão puros como os cavalos?

Tão puros como uma pedra

que alguém atira nos ares.

Pobres bonecos fardados,

bonecos de lama e lodo,

que um deus criou por guardá-lo

nos seus palácios de engodo.

Pobres bonecos que matam

enquanto se treme todo

seu colérico-medroso

bispo da igreja da Ordem.

Pobres bichos inocentes

a quem tirou-se a inocência!

pobres bichos cibernéticos!

pobres bonecos que agora

sangram lírios e não sabem

que são lírios as crianças

e lírios há nos cavalos!

Mas as crianças entraram

no Templo, e também já entram,

para a comunhão de sangue,

cavaleiros com os cavalos.

Oh! o espanto das crianças!

(Espanto nos cavaleiros?)

Oh! o espanto dos cavalos!

Espanto até nas calçadas!

Nas pedras, nos azulejos,

no asfalto, o espanto abrasava!

Deste espanto, deste sangue,

desta inocência pisada

brota um áspero perfume

como de flor machucada.

Odor de sombra, que envolve

a rua, a cidade, o mundo,

que de brancuras violadas

dá conta aos guardados deuses.

Mas — ai, que, pedras, não sentem!

Ai, corações que não se abrem!

Deste eSpantO, deSte sangue

cifra-se, invisa, a mensagem.

V — NOTÍCIAtc "V — NOTÍCIA"
orádioatelevisãootelégra

footelefoneotelexosatéli

teojornalocinemaatelepa

tiaabocaogestoosilêncio M

ensageiros de abismos a abismos



    por entre abismos

:
a      P o l ô n i a      u m a      b o m b  :

:
a   Tcheco-Eslováquia   uma   bomba  :

:
O      V   I   E   T   N   Ã       U   M  :

:
A          A m é r i c a          L a t i n a  :

:
D     É     S      P      O      T     A     S  :

:
estudantes    de     todo     o     mundo  :

:
Intelectuais soviéticos condenados a :

:
s   excelências     do    racismo     ante :
:
a       fome      secular     dos      povos :
Carteiros disciplinados

trazem-nos diariamente

em envelopes timbrados

com o mesmo símbolo ardente

a notícia

a notícia insistente

a notícia de que




O Homem



        está sendo

O HOMEM ESTÁ SENDO ASSASSINADO NO ÚTERO!


AUTO-ELEGIA 1966tc "AUTO-ELEGIA 1966"
Nada fiz ontem.

Hoje não faço nada.

Mas fervo de idéias e desejos.

Amanhã talvez.

Amanhã sou sempre. Hoje sonho amanhã.

E vou-me preparando para essa manhã.

Nasci 2 500 anos depois.

Tudo que quis fazer já tinham feito.

Resta o infinito, mas como pescar nos limbos do possível?

Sinto-me pesado de vazio.

Também sinto que há em mim potência bastante pra iluminar o Mundo.

Só que os faróis estão cegos de névoa.

Esta névoa.

Madrugada de lâmpadas acesas

para nada.

Duas mãos riscam um fósforo e acendem um cigarro.

Estas mãos que salvariam o Mundo e nunca souberam salvar-se.

Construíram, sim: prazeres tormentosos na tímida emergência do sexo,

deles afinal demitidas;

prazeres, hoje,

como o deste social, elegante, cancerígeno vício.

Fizeram mais: obstruíram de sigilos

o canal a mil gestos nascituros,

a atualidade a mil e quinhentas límpidas potências.

Meus filhos falam e riem dormindo.

Que lhes direi depois de amanhã?

Que sinto muito, a selva era ínvia, não achei o caminho?



—Que tal se o tivesses forjado?

Forjá-lo, sem fraude, só

com este precário instrumento: este

cérebro, estas mãos.  

Cansados,

gastos de pesquisar a geologia

do indiscernível.  Mas

¡forjá-lo!

Abro minha pasta de dúvidas.  Voam

ao vento, que não as dissipa.

Dissipo minhas horas, discípulo

do relógio (igualmente oco-sonante),

que marca o tempo e não lhe deixa marca.



Oh! que saudades que tenho



dos tempos decassilábicos,



dos tempos alexandrinos,



deste tempo redondilho



e outros mensuráveis tempos.

Volvo os olhos à paisagem doméstica,

ao quotidiano medido,

comedido.

Quão poucos dentre nós têm sabido

podido

ousado

ir além das medidas. O mais das vezes contentamo-nos

de enchê-las.

Me lembro que a 1 200 km daqui

as águas, violentas, devoram irmãos nossos.

Preciso ajudá-los, rezar por eles. Mas não posso.

Ocupa-me pensar como salvarei o Mundo,

como salvar a mim mesmo,

preocupa-me um socialismo dos mais utópicos,

principalmente preocupa-me o “Amarás o próximo como a ti mesmo”,

principalissimamente se o próximo é



guerrilheiro no Vietnã,



negro no Mississípi,

flagelado no Nordeste ou,

mesmo, a alguns quilômetros de mim.

Vou dormir, estou cansado.

Amanhã resolverei todos os problemas.

Amanhã? não.  Amanhã

sonharei o amanhã.  E depois-de-amanhã,

com a ajuda de Deus e de Fernando Pessoa,

depois de amanhã, talvez...

Na idade da madureza

trago em mim o caos dos inícios.

Ah! os deuses omissos!

Se, ao menos, amanhã

despertasse deus!  Antes da explosão

final,

construir deste caos um ordenado universo!

REDONDILHA QUASE CAMONIANAtc "REDONDILHA QUASE CAMONIANA"
Os olhos, tende-los verdes...

Tende-los frios, Senhora,

nestes, perdidos, que outrora

lhes encontravam calor.

Mas de assim frios os terdes

por que me espanto eu agora?

se é condição de olhos verdes

dar vida e matar de amor!

De assim magoado me verdes

não vos dói nenhũa mágoa?

Ai, tendes nos olhos frágua

e neve no coração.

Que, não contente de terdes

aos meus confundido em água,

furtai-los de aos vossos, verdes,

colher madura intensão.

Senhora dos olhos verdes,

do verde dos vossos olhos

fundei meus mares: escolhos!

sereias de me perder!

Ai, o bem que me quiserdes,

menina dos verdes olhos,

faria os meus olhos verdes

das cores do bem-querer!

Pois tendes os olhos verdes,

negra se faz minha história.

Por que em sua trajetória

meus olhos sempre estarão?

Cuidado! se me perderdes,

menor será vossa glória,

Senhora dos olhos verdes

e de verde coração!

Os olhos, tende-los verdes,

tende-los frios, Senhora.

Ai eu que os sonhava outrora

plenos de sumo e calor!

De frios assim os terdes

por que me espanto eu agora?

se é condição de olhos verdes

dar vida e matar de amor!...

ARMADILHAtc "ARMADILHA"
Que sinais cabalísticos são estes?

Este cenho franzido, os olhos flâmeos,

o vago do gesto, este querer ter sido,

certeza da Perfeição atrás de invisíveis muralhas,

inquebráveis, posto que de vidro?

que a mão debalde força

e a mente em vão tateia, oculta porta?

Esta melancolia,

suave contentamento na tristeza,

gosto de sal e mel na boca?

Esta contradição na comissura

dos lábios, júbilo ascendente à destra,

descendente à sinistra?

Ó força em névoas

disseminada que, aspirando ao signo,

se condensa e concentra em golpe e grito

e afinal se traduz, restrita e clara,

neste ríctus que amor transforma em rito!

DESCOBRIMENTOtc "DESCOBRIMENTO"
Eu, navegador

caótico,

sem carta de marear,

escassa mão no timão, quase sem leme,

igualmente desassistido das poéticas palavras

portulano, astrolábio,

e cuja invisível bússola

nem sempre funciona,

eu, marujo sóbrio

mas entretanto bêbedo de sereias impossíveis,

desta nau que os ventos compelem

—contra toda ânsia de porto

e embora me ache às vezes capitão de ventos—,

nesta longa derrota, eu,

após Circes de circo e calmarias de assexuadas sereias resserenas,

desprezadas duzentas Índias ocidentais e orientais, Brasis de 

   espanto, Antártidas de olvido,

nesta longa derrota, eu,

vencidas onze mil solidões de sono e éter,

eu, navegador, bastou-me

erguer os olhos

e te amo


     :  Astros à vista! —

um céu sem céu,

luar de seios, ástrea

carnação nas faces, onde os olhos

são estrelas maiores,

nuvens de asteróides, anéis de Saturno, auroras

boreais, e um sol

violento,


        rubra central da vida,

: — sim, e, oh, eu,

navegador, meu caos

organizo,

e subo e, sem vislumbre

de queda,

para o encontro

desces


      (âncoras! âncoras!)

E chanto-te o terrestre

padrão nos astros êxules da carne.


TELEXtc "TELEX"
Para Rumen Stoyanov

A POESIA É A FONTE EM QUE ATIVAMOS A SEDE.

A POESIA É O ALIMENTO QUE IMPEDE A SACIEDADE.

A POESIA É O ESPINHO QUE NOS PROTEGE DA FLOR.

MAS A POESIA É FLOR, OU PROMESSA DE FLOR.

A POESIA É A ROSA QUE INVENTAMOS PRÉVIA.

A POESIA É O NADA NOS-CRIADOR QUE MODULAMOS.

A POESIA NÃO É A REDE, NEM O MAR, MAS O LANÇAR DA REDE AO MAR.

A POESIA É O PLÁGIO DO NÃO VISTO.

ATENÇÃO:

A POESIA É UMA EXPLOSÃO CONTROLADA.
TANGENTEtc "TANGENTE"
No  Mar  Encoberto

       p l á c i d o

idéiaemoção (palavra) =

          a    c    (s)

       b’   r    o

cego(s) na superfície.  Nas

entrepalavras verde-

(rasgada agora crespa)

-lucila a água fluidíssima.

Sobrejacente a

nave navega, nada.


EXERCÍCIOS DE HOMEM

(1978)

NÓS, O HOMEMtc "NÓS, O HOMEM"
Mineiro noturno, escavo

minhas minas de angústia.

Uma luz na testa —

um caminho, antolhos, parede de pedra.

Uno e múltiplo,

solidário e solitário, respiro

pó e treva. E esperança.

Escavo a terra,

mas de mim mesmo extraio as minhas gemas.

Elas brilham no escuro,

iluminam meus medos e meus tédios,

minha força e minha fé.

Ajo e contemplo-me.

Escavo, escravo: de antever-me

lavado em névoas matutinas.

E vou, retórico e despido,

a caminho de mim.

TREVALUMEtc "TREVALUME"
Grita-se “Homem à Terra!” e ninguém não acode.

Diluídos no sem-fim do inexistir, os deuses.

Quem ouve? Quem não pode. E grita? Quem se morre.

Solidão! solidão dos cardumes nas redes!

O Homem donde vem? Caiu donde não era.

Para onde vai? Não sabe. E o que deseja? A volta.

Que trouxe? Um sol que ardeu futuro antes da queda

e que é feito de cinza (e fora lume outrora?).

Que leva? Uma saudade anterior de incêndio.

Ou uma canção sem voz? Ou uma luz que se coalha

no coágulo maior das grossas trevas, rocha?

Anoitece? amanhece? ele perplexo baila

da garupa de um ai ao cavo de um silêncio,

sem ver donde praonde a treva se desloca.

A FRAUTA DE BARROtc "A FRAUTA DE BARRO"
De um pouco de barro alguém

fez uma frauta.

Pronta, no chão esqueceu-a,

barro no barro.

Alguém, depois, recolhendo-a,

soprou na frauta.

E a frauta cantava! — Canto:

o sopro? o barro?

DUALISMOtc "DUALISMO"
Cinza e chama, favila,

eis nossa dupla herança.

Na perene mudança,

adonde veio —argila—

a cinza, sem tardança,

volta; a flama, áurea lança,

para o éter cintila.

ROSAZULtc "ROSAZUL"
Malhar-te ao rubro idéia-e-sentimento

—ao rubro e em dobro, e mais— antes,



  palavra,

que se cristalize

tua rosa de azul siderurgente.



  (Nos teus garimpos abstrusos,



  esta alquimia de espanto:



  detectar, extrair, fundir



  e enformar o que tens



  —no ventre obscuro difuso—



  puro minério de verbo.)

Mas foges, queimas, resfrias-te e te

quebras

ou insinuas-te solícita excessiva.

Informe, em ti tocamos

toda a faixa do vermelho.

E, ao fim, sonegando-nos

o azul e a rosa, rústica

e cinzenta,



guardas

teu metalúrgico segredo.

AÉREOtc "AÉREO"
O melhor de mim

está solto no vento.

Mãos, raízes, searas

e outras nuvens que invento.




Ai, o melhor de mim




no vento é que está.




Utopias, pandorgas




que menino avento.

Entretanto maduro

para todos os ares,

os semeio, e mais colho

aurassóis: cata-vento.




E, arando brisas, onde




me lamento, aí canto.




Pois o melhor de mim




frutifica no vento.

MÃOStc "MÃOS"
Surpreendeu-o um dia o tédio.

E na calma que o tomou

sentiu pesarem-lhe, longas,

as mãos. Fitou-as, pasmado,

com olhos de descoberta.

E viu que as mãos eram boas.

Não eticamente boas,

essas mãos utilitárias:

boas para isto ou aquilo,

mãos de toda serventia.

A vontade é quem comanda;

e as mãos, dóceis instrumentos,

funcionais, baratos, ótimos,

as mãos executam.

Tendo

das naturais ferramentas

o segredo descerrado,

de pronto se deslumbrou.

Com as mãos inaugurou

um encoberto futuro.

E, em rápida sucessão,

fez fogo, poliu a pedra,

fundiu os metais, criou

variados artefatos.

Com um matou seu irmão.

E viu que as mãos eram boas.

Fechadas, os rijos punhos

são aríetes. Abertas,

espalmadas, já são látegos.

Crispadas sobre uma clava,

são alavancas da morte.

No movimento gracioso

de atirar a pedra —o antigo

gesto da lapidação—

dão um leve ar coreográfico

ao rigor da punição.

E viu, afinal, que, ainda

sem arma empunhar nenhuma,

sem nenhum esforço físico,

têm sua alta serventia

essas esplêndidas mãos:

semicerradas, com dedos

duros, em riste, espetando

nas costas de Abel incauto

seus punhais de delação.

O DONOtc "O DONO"
Eu sou o Dono, e o Filho do Dono. Perante

mim

dobram-se joelhos e giolhos.

Vocês aí, acionem minhas fábricas!

Tu, que és cheio de dedos, aponta os relapsos.

Não faz mal que erres alguma vez. Aponta.

Vós todos, engravidai meus silos, multiplicai

meus rebanhos, e multiplicai-vos, cordeiros meus,

até o possível de vossa miséria. Crescei, gado

meu, até o limite de segurança das cercas.

Bem-aventurados moços e velhos que, por bem

dos fados felizes, 

tendes a graça de contar-vos entre os meus servos!

Rendei-me, graças não, lucros!

Trabalhai! trabalhai!

Eu? sou o Dono. Cínico rôo o meu ócio. Meu

tédio é meu trabalho. Diuturnos doces tédios meus

das noites multivulvárias, oh amores, ai flores

murchas no colo da aurora, ai suores, fúrias, álcoois!

Trabalhai!

Eu? sou o Dono.

A ENGRENAGEMtc "A ENGRENAGEM"
Operários todos, peças de engrenagem

cujo todo não vemos, construímos

peças de engrenagem.



Deste metal far-se-á uma fuselagem.



Este parafuso é da bomba.

Cientistas, sacerdotes, políticos, advogados,

professores, militares, agricultores, poetas,

jornalistas, propagandistas, filósofos, etc.,

operários todos.

Fazedores,

lubrificadores,

zeladores



das peças da Engrenagem.

Lavradores cegos em terra alheia

cultivando as papoulas do ódio.

Manejam remotos senhores

os controles,

e inconscientes operamos,

marionetes artífices do Fim.

Abel prepara o punho de Caim.

TOCATA E FUGAtc "TOCATA E FUGA"
Salve, Século XX!

A que altos galhos grimpo,

eu que de obscuros lêmures

glorioso descendo!

Tuas luzes saúdo!

e, pois não, teus obuses,

base em que se equilibram

meus grãos clubes de elite.

Tenho boas maneiras,

dou às altas patentes,

damas e cavalheiros

meu melhor cumprimento;

pago às autoridades,

feliz, o meu tributo,



     r

o dízimo dos futos;

são para os eclesiásticos

meus respeitos, meus dobres

de joelhos. E se os dentes

lhes mostro... ao povo, mostro-lhe

de outra maneira os dentes.

Só se na rua esbarra-

-me a ralé, que é preciso,

arreganho-me, exibo

a milenária garra.

Perdão: as unhas. Que a-

final, bem removidas

as grosseiras cutículas,

polidas e esmaltadas,

são, porque todo o sou,

civilizadas, limpas:

detalhes do requinte

da minha idade de ouro,

aliás, como tudo o

que hoje sou, incapazes

de recordar a rude

minha ancestralidade.

Civilizadamente

vivo, digo-o. Moderno,

sugo incauto o presente.

Creio que sou eterno!

Às vezes, é verdade,

um fogo me consome:

é quando vejo os pastos

em que se ceva a Fome.

Fere-me os delicados

olhos a visão. Vence-me

a força. Então, ameaça

doer-me a consciência!

Pior ainda é o ver-me,

então, verme, esmagado

aos pés da turba inerme

que hoje os meus pés esmagam.

Nu —ai, nu!— me antevejo,

perdido o último traste,

e entre os míseros eis-

-me, pobre, sem contraste.

Do rio que então sói

correr que grito dói

às margens tábidas?

—Tênebras! Tênebras!

Mas não me entrego. Quando

—que diabo!— assim fraquejo,

sem me dar por achado,

num sonho bom me perco:

faço depressa uns cálculos,

conto o que ergui de grande

sobre a alheia desgraça,

meço as minhas pirâmides,

lembro as minhas batalhas,

meto a alma numa astro-

nave, ou num batiscafo,

e —zás!— de mim me escapo.

SEMÂNTICAtc "SEMÂNTICA"
As palavras morrem,

virgens, de usura,


        —Fartura—

as palavras

finam-se de desuso.

As palavras desviam-se,

mudam de órbita


        —Democracia—

as palavras, satélites

forçados a novos planetas.

As palavras ocam-se,

deslembrados signos


        —Paz, Amor—

por onde o pensamento,

como um óleo, vaza.

As palavras gastam-se,

oxidam-se de malícia e asco.


        —Liberdade! Liberdade!—

As palavras.

TORREStc "TORRES"
Construíamos a torre

de nosso orgulhoinvejaambiçãomedo.

Cada qual com seu ódio,

seu tijolo. Cada qual

sua torre. A terra, exígua

para todas. Construíamos

a torre, cada qual. Uma que fosse,

e fora o espaço angusto.

Estreitos

são os caminhos, largo

o desejo, largo. Cúpidos estúpidos

o coletivo andaime aborrecemos.

Construíamos — grande era o ódio,

escasso o terreno — saturou-se.

Devo dizer-te, irmão, que tua torre

fratura a sombra da minha. Devo

dizer-te que a derrubas ou —





Mas

eis que já não me entendo,

nem tu a mim, nem te eu, nem nós —



   Coagulam-se

as palavras,

insolúveis na mente. Resta

o botão, resta

¿apertá-lo?

9... 8... 7...tc "9... 8... 7..."
Esta é a hora das últimas, amaríssimas fezes.

Babel é agora!

Nunca que nos entendemos,

nosso forte não é decifrar os códigos.

Mas na verdade não nos dispersamos: na verdade

convergimos cegos e surdos, aos gritos —mudos—,

admiravelmente sincronizados para a obra.

(A Torre está quase pronta, breve explodirá.)

Nos une a discórdia, o ódio nos cimenta.

Consenso, amor, ó mitos! que mais alta

concentração de forças produzistes?

Babel é desde sempre e agora.

Nossos pés nos levam caminhos mecânicos

e bem sabemos aonde nos precipitarão.

Atenção, alto! Ouvi: esta é a hora dos discursos belíssimos,

dos comícios sem polícia, dos diálogos nas ágoras,

frontes cingidas de oliveira. Mas



    Mas

Toda linguagem dissipou-se. Das

palavras nos fitam com malícia

novos e ásperos inquilinos. Cada

vocábulo é também um conflito.

A pomba da paz comeu o ramo de oliveira

e recolheu-se à arca. Olhem,

se antes não a devoram as harpias,

na certa vai morrer de indigestão.

Pois esta é a hora de Babel

e sua Torre.



    ... 6... 5... 4...



    —Ainda não explodiu?



    —Uma pequena gentileza do mecanismo.

Amanhã seremos bichos

dolorosamente nidificando entre as ruínas.

Ou não seremos. E é o mesmo.



    OU...

Sim, esta é a hora. De quê, mesmo?

(NÃO)NOS ALIE(NE)MOS.

Ouço que não me entendem. Aliás...

Aliás,

ANTELUZ NO CAOStc "ANTELUZ NO CAOS"
Descalça vai pera a fonte

Lianor pela verdura;

vai fermosa, e não segura.

Desnudos, não pera a fonte,

pera a foz das criaturas,

por estes campos adustos

vamos indo, e não seguros.

Com nenhũa fermosura.

Sôbolos rios que deságuam

no mar de fogo da Bomba,

sôbolos rios de treva

choram os rios do pranto.

Night O Tiger Shadow Tiger

aonde negras se te abrem

as fauces, os olhos nossos

i morrem, que vão, que voam

a os, que semearam, abismos

colher. E com que malícia,

com que felinos sofismas

te justificas, com que

blandícies, ai! com que encantos

nos estes prantos abrandas!

Les sanglots longs des moutons!

Tua foz de fogotreva!

Mia senhor, moir’eu por vós,

que nos matais... e vos amo?!

Senhora, partem tã trystes

os nossos olhos... por b(?!

Mas alto! que ou meus ouvidos

me enganam, ou vem tenteando,

cos trapos de luz que restam,

ũa nova, ũa nova manhã?

Será que é ela, puxada

plos seus cavalos suarentos?

Ela ou al, evém aí,

evém vindo, evém chegando

algo novo; evém tardonho

(mas evém) que vem lutando

contra estúpidas herdades

de impropriedades, peneiras,

telas, biombos, vanidades,

conceitos e preconceitos,

tigres, símios, hienas, lobos,

cercas, balas, belonaves,

fel, fomes, correntes: cousas,

todas vãs? todas mudaves.

O EDIFÍCIOtc "O EDIFÍCIO"
Grande é o Edifício.

Pedra

sobre

pedra,

trabalhadores subtérreos,

vamos levantando-o.

De quando em quando uns animais mijam na argamassa,

plantam as fezes secas na pedra.

Outros escarvam a terra,

minando as fundações.

Ainda outros amam destruir, penosamente,

o a duras penas erguido.

Consomem nisso uma energia espantosa.

De modo que o trabalho rende pouco

e, apesar de nossos tataravós terem já depositado o seu tijolo

e o seu sangue,

ainda nem concluímos os alicerces.

Operários subterrâneos,

veremos o último andar?

quem o verá?

quando?




Pedra




sobre




pedra




vamos sonhando.

SULÁFRICAtc "SULÁFRICA"
Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

A noite que trago na pele

é uma velha e gasta metáfora.

Não obstante, esbulhada

de suas fatigadas estrelas.

Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

Vejo morrer meus filhos tristes,

ai! adubo de louros berços.

Não me pertencem meus campos,

as cidades que ergui, florestas...

Nem meu amor

    — o amor pleiteia uma hora marcada.

Nem meu sonho

     — o sonho é delito que reparto.

Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

De que inferior matéria-prima,

Cam, meu pai, de que amargo limo,

ai! de que amargo limo

Deus, em sua indústria,

plasmou-me em ti, no mesmo molde

de senhores quase-divinos?

Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

Senhor, como em vasos assim brancos

deixaste degenerar tuas águas! Senhor,

a noite desbordou para minha alma

do excesso desses cântaros.

Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

Vós que viveis ao sul do Paraíso

ou no oeste do Limbo

e chorais vosso inverno,

não vos queixeis, felizes! meu reino é

Suláfrica!

Suláfrica! equador do Inferno!

Rei sou escravo em meus domínios,

Suláfrica!

Ó argilas caiadas,

eu, vossa alimária, lanhado de vossas chibatas,

em vão me vomitais; despojado de tudo, resta-me,

de mim, ainda, este meu ódio. Este ódio

que, só, alimentais. Este ódio

puro, cristalizado, fio

que nos vincula até a Ira.

Suláfrica!

OS ESPANTALHOStc "OS ESPANTALHOS"
Geométricos, nosocômicos, friíssimos,

defesos ao saque imponderável dos pássaros,

murcham os bosques do excesso de assepsia.

O veludo exato, impecável da relva

               — cerca —

estes outros implumes pássaros amanhecentes.

Privados do comércio do verde,

amarelecem.

E nem nos resta azul — virá o dia

em que gigantescas tabuletas gritarão,






interceptoras:

tc ""
PROIBIDO OLHAR O CÉU!tc "PROIBIDO OLHAR O CÉU!"
E inventarão processos especiais para tolher o olfato,

e cobrar-se-á pedágio nas praças,

e pela brisa nos cabelos descontar-nos-ão imposto na fonte

(adicional de 30% para os comedores de brisa!).

Coíba-se o coito (há tanta gente...)!

Risque-se o verbete



       amor
dos dicionários! Em compensação,

inscreva-se



       delatar!




do frontispício ao cólofon.

E assim murcharemos, submissos,

e empalideceremos,

até exaurir-se a noite, no amanhecer que a justifique.

Quando os espantalhos arderão na treva

pra iluminar a grande festa dos homens.

NOTURNOtc "NOTURNO"
A noite vem comer os despojos do sol.

Tingem-se as coisas de penumbra, logo treva.

Cerra-se da mulher amada o puro olhar.

E é como se outra estrela deixasse de brilhar.

Pois que toda violência maquina-se no escuro,

um óleo escorre, negro, lubrifica as espadas.

E no rio que assim lento e pesado corre

gritos, pragas afogam-se, — e a inocência!

Mas nem tudo se mói nas duras engrenagens.

Algo fluido, claro, claramente se escapa,

uma langue maciez da noite escorre.

Uma nave sonha no céu, e no corpo

da amada acende a noite múltiplas estrelas.

Estrelas do céu e da terra, que entretanto

brilhavam invisíveis desde sempre.

A matéria, pretextando o sono, engendra a matéria

e no silêncio o espírito se engendra.

E —extrema violência— no ventre noturno

arquiteta-se a rútila explosão do Dia.

BELOCANTOtc "BELOCANTO"
Há na vida dois

lados, a saber:

um que é, e outro

que devia ser.

Separa-os metuenda

muralha de treva

que os donos das gentes

fizeram erguer.

Do lado de lá

palpita a utopia;

deste, a guerra-fria.

Do de cá,

saltam cogumelos

quando o tempo esquenta;

lá do outro, as estrelas,

disponíveis, brilham.

Deste lado, as cercas;

do outro, as amplitudes.

Aqui, mudo abrigo,

nos reclama o solo;

lá, música armi-

la, a face do Sol.

Lá, o Sol altíssimo;

cá, o Dó profundo.

Lá, sereno azul;

aqui, luto.

Do outro lado é o fruto,

lá é que é a vida,

do outro lado é tudo

o que deste é nada.

Como derrubar

a muralha? Só

desferindo o Canto,

como em Jericó.

IMPURO CANTOtc "IMPURO CANTO"
Impuro canto,

planta-te

raízes no barro.

Esta é a hora do escarro, amanhã

Flora cintile.

Fronde em flor

—porque canto—

latente,



mas agora

coifas investigando o estrume,

lança teus filamentos tácteis

neste carvão, e dele

tira um lume.

Ensarilha

teus líricos botões. Adia

o doce fruito.

É tempo de alicerces.

Nos condutos do barro,

corre, seiva. Sopro,

te condicione esta frauta. Mas

vibre contigo a argila,

que assim redimes.

CRUENTOtc "CRUENTO"
Abaixo as frias geometrias,

malabarismos da insânia.

Abaixo os cubos vazios,

ocas palavras.

Não quero as rígidas teorias

dos algarismos do espanto,

nem a fuga cifrada nos campos

de esfinges sem enigma.

Entre uma grega e uma rosácea,

procuro a rosa.

(Não a rosa des’en’carnada,

insossa, insípida, inodora.

Essa, deito-a fora.)

Não amo os olhos desidratados

que nos espiam (se espiassem)

de um caos ingrávido.

Nem me falem desses abstratos

(há-os que se dizem concretos):

tais não existem.

Flores de impossível orvalho,

olhos sem sal, bocas exangues,

levem-nos outros, bom proveito.

Deixem-me o sangue.

OS PRÉ-HOMENStc "OS PRÉ-HOMENS"
Não somos o Homem,

somos bichos

mais ou menos inteligentes.

Em todo caso, tenazes sementes

construindo a flor, sonhando o fruto.

Umas, traga-as o lixo da História.

Estéreis, o tempo as dissolve.

Outras, fecundas, resistentes

aos recuos do sangue, sobem.

Engrossa-lhes o tempo

os já nítidos troncos.

Não O Homem ainda, mas

seus persistentes ancestrais.

Sementes — lembrando-as, a futura

copada fronde exclamará:

Honra aos avós que se mataram,

que se morreram,

para o esplendor da Hora presente.

Vendo-as, de seus altos domínios,

os deuses, se existissem, diriam

com espanto, entre dois bocejos:

Como pode esse bicho da Terra,

tam pequeno,

escalar tão alto Sonho.

tc ""
tc ""
O TEMPO DO HOMEMtc "O TEMPO DO HOMEM"
Quando chegar o tempo do Homem

Te cantarei os seios róseos,

Viajarei, lírico astronauta,

Às constelações de teus olhos

Quando chegar o tempo do Homem

Nas minhas mãos vinte e um satélites

Trarei, sorrindo, aos nossos filhos.

No vaso a rosa, inofensiva

Quando chegar o tempo do Homem

Mortos os sóis exorbitantes,

Alto, o Sonho achará sua órbita

E então nos amaremos lúcidos

Quando chegar o tempo do Homem

Não de escasso amor conjugado

Num futuro condicionado.

Amor atual, lauta romã

Quando chegar o tempo do Homem

Amor sem susto, amor unânime,

Amor sem resíduos de estrôncio,

Amor sem filamentos de ódio

Quando chegar o tempo do Homem

Possamos tê-lo antegravado

No branco olhar dos nossos filhos,

Se forem cinza os nossos olhos

Quando chegar o tempo do Homem

Como anuncia-se o relâmpago

Que cegos-surdos o pressentem,

Assim —súbito— o saberemos

Quando chegar o tempo do Homem

Pois, quando for o tempo, rútila

Rosa na mão do Povo aberta

Nos dirá: Llegó! È venuto!

Chegado é o tempo!

Tempo de Homem.

EVOLUÇÃOtc "EVOLUÇÃO"
A noite me acicata com seus fluidos

ao mergulho no abstruso, e em mim — em nada —

em tudo — eis-me submerso. Tudo é nada

a quem de olhar conforme ao Zero apenas.

Com seu olho ciclópico o Mistério

fita-me, espelha-me, circunda-me.

Navego-lhe no sal, e me navega

o sal em que navego — mar e nave

de outra nave e outro mar, na indemonstrável

equação do sem fim e do finito.

Neste imergir, peixe escamado, tomo

por paradigma o peixe. E, peixe, vago

no seio de uma vaga que inapreendo.

Ausculto o peixe, aquático momento

do ciclo evolutivo da Matéria.

Assim me ausculto. E vejo vir fluindo

de seus semens-raízes, vir viajando

o olho insolúvel do Mistério: fita

me em direção ao Homem — e transpassa-me,

transcende o mar, o espaço, o tempo, e fixa-se

puro Espírito adiante do infinito.


INCOMUNICAÇÃO

(1977)
DIDÁTICAtc "DIDÁTICA"
1: Verdade

Busque no mar, na bífida

língua da áspide,

no flóreo riso da rosa;

busque na líqüida

substância, ou na rocha;

no éter, na terra — busque.

Busque e não ache — não importa quê.

Que essa procura longa

no não-achar se esgote, e não no encontro.

E se renove

na apenas descoberta de fragmentos

que jamais comporão todo o mosaico.

Não encontrar é achar-se.

Não ter é compreender-se.

Encontrar é achar que se encontra,

é se estagnar em poça ante um pedaço

de céu

e anular o infinito que transborda.

Busque no mar, na bífida

língua da áspide — busque.

Do homem a só verdade é procurá-la.

2: Beleza

A beleza está inteira em sua busca.

Tocá-la é esfarelar em mãos grosseiras

Vênus antes etérea e, após, argila.

Assim o caçador, prendendo a caça,

foge-lhe a vida ou lhe deturpa o encanto.

Não consiste a beleza em vão detalhe

que se destaque, fruta que se colha,

coisa fungível, singular objeto

que se ponha no bolso.

Olhe-a somente,

siga-lhe espanto o luminoso rasto.

Beleza é ver.  Quebrada é alcançá-la.

3: Poesia

Busque das nebulosas o mistério,

que nele a poesia.  Dissipá-lo

é perdê-la.

Procura é realizar-se.

Achar o fim das coisas é fechar

infinitas janelas:

Fora os sóis brilham,

há murmúrios na brisa.

4: Homem

Homem é procurar-se.  Achar-se

é dar-se por achado.  Homem

é dar um passo à frente,

acima.

Transpor-se — abismo.

Rio — vadear-se.

Parar

é, relógio, quebrar-se.

Encontrar-se é morrer.

Vida é adiante.

5: Tédio

Tédio, um deter-se em poça.  Es-

tanque.        Ter-se

é o antitédio: movimento

— vida.

Mais que o sono —em

que não se coalha o sonho— é

tédio (um não-fluir) o

antegosto da morte.

6: Amor

Amor é, não possuí-lo: amor, vivê-lo.

Possuí-lo é desvendá-lo. E amor —verdade,

beleza, poesia—, sarça ardente,

é refratário a toda matemática.

Amor é sol que não se vê mas queima.

Ave, não canta, mas lhe o canto ouvimos,

— mas de um outro entender, que só de ouvidos

da alma é ouvir cantigas represadas.

Sol e ave.  Mas, ave, é um sol que brilha.

Queimar-se dele.  Por suprema graça,

ver-lhe do espectro as invisíveis cores.

Jamais situá-lo, em tosca astronomia.

Pesquisá-lo é destruí-lo.




         Amor, portanto:

queimar-se, e só, sem mais filosofia.

OLHOStc "OLHOS"
De repente descubro

a lavada beleza de teus olhos.

(Entre mim e o sono

trazes um sol nos lábios

e nos seios Vênus.)

Teus olhos são como céus que choveram.

BOLHAStc "BOLHAS"
Sobre o céu —invertido lago—

debruço-me, esperando a tarde submergir.

A mão da noite vem e desprega do fundo

as estrelas, que de uma em uma sobem

e rebentam à tona como bolhas.

HAICAItc "HAICAI"
A noite tremeu

caiu de repente

da mão esquerda de Deus.

NUVENStc "NUVENS"
Ei-las brancas e jovens

mugindo ao vento os sonhos plácidos.

Invisível Pastor as tange pelos

puros campos azuis.

Ei-las, em cujos olhos inda não

habita o calmo filosófico

de longa tradição.

Passeiam pelo azul pastando azul.

Transparentes, na etérea digestão,

seus tenros celioníricos estômagos

vemos no espaço: ruminando azul.

Nédias da azul altiorvalhada grama,

ei-las depois roliças, gordas, grávidas,

roxas, pandas dos germinandos pomos

— iracundos incestuosos filhos

do Sol, esposo e pai: trovões, relâmpagos.

Alguém

depois do parto aparta-os —mães e filhos—

e as pacíficas vacas a curral

devassado, sem cercas,

tange-as, recolhe-as. Inda

não retornado o Sol,

o Invisível Pastor ordenha as nuvens.

Das plumbazúleas tetas

suga a seiva nutriz a natureza.

tc ""
POEMA PLAGIADO DEtc "POEMA PLAGIADO DE"
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADEtc "CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE"
Porque anoiteceu e a noite é propícia,

a lua sai à rua, para o seu passeio entre sombras.

Lua como ladrões de sepulturas

que noctambulam lívidos.

Lua ladrão galgando o muro.

Lua o próprio muro,

cuja cal é um grito branco no escuro.

A noite é toda um rio.

O terror nos espeta com uma lança clara.

Pânico.

Submersos,

nem notamos as doces maravilhas, 

as suaves ternuras do álveo.

Somos mortos e nos movemos

na líqüida sepultura.

Súbito, as nuvens afastam-se, as estrelas calam:

a lua derrete-se em luar

e as trevas, quebradas, atropelam-se.

Somos mortos e nos movemos

ao luar, no fundo do luar,

loucos,

pálidos,

ébrios,

embalsamados de luar.

O RIOtc "O RIO"
Caem

do céu as trevas.

Inquiro-as,

onde a luz?

e as trevas calam.

E diz-me o rio a tremular o dorso:

— Eu sou a luz.  Caminho.

Ai marulho que emerges

dentre o sono das coisas,

luz pressentida em prata,

fluvial eflúvio, cantas

bolhas na epiderme da noite.

E eu sigo liqüefeito.  E as

águas encurvam meandros à

Lua, lingotes de aço em

brasa chicoteando a

noite.

E as águas:

— Rio não és, caminhas

mas sufocas os peixes no teu lodo.

Ai cristalinidade.

Me purifico.  E vou rio.

E o rio:

— Vida não tens, que és puro e

falso

como uma rosa geométrica.

As rosáceas são frias e inodoras

como os peixes não crescem sem mistério.

Ai dosagem ideal

de limo e argila e pranto.

Só Natureza sabe as suas fórmulas.

E modelo-me em fôrmas

que não sei.  E sou homem, e,

rio,

cavo o meu leito e vou

no rumo do remanso.

Sou água, e diz-me a água:

— Vai, que a saudade espreita-te das margens.

E em teu espelho não se quebrará

a face dos lírios que sobre ti se inclinarem.

SÓStc "SÓS"
Fetos de luz esperneiam no ventre

da tarde multigrávida.

Quem beija a face das recém-nascidas?

Sós

—e a noite escorre em nossos ombros—,

esquecemos o céu puerperal.

Estrelamos com o próprio sal pleonástico

a treva que julgamos nossa e virgem.

(Construímos de tão pouco

nossa infelicidade.)

ESPÁTULAStc "ESPÁTULAS"
Vai à frente, desbrava

a espátula o caminho.

Segue-a rente o raciocínio,

rombuda espátula.

Uma, dócil, e inflexível,

página a página corta.

Voa a outra, tergiversa,

volta.

Em repouso, uma impassível,

fria dormita.

Nada o metal contamina.

A outra retém na lâmina

invisível flâmula.

CISNEtc "CISNE"
Flutuo cisne em branquicento oceano.

Se um canto é necessário, este é meu canto.

Se forçoso é querer, apenas queira

insolitário naufragar no porto.

Memória de mim-mesmo e desses outros

que fui (que não serei) já me não punge,

e enxuto imerjo o branco olhar sem marcas

de terras nem de céus em pranto insosso.

Guardo apenas, do outrora, a face exígua

do futuro que nele se implantava.

Guardo silêncios de contidas barcas.

E da memória nos abismos graves,

peixes nadando em fosco mar inútil,

tentam voar as subterrâneas naves.

tc ""
tc ""
REGRESSOtc "REGRESSO"
Viver é um desterrar-se

do Limbo, do Nada,

do Onde-não-se-Sabe.

Convivemos o exílio

cordatos, ferozes,

tolas rãs no lago,

esquecidos, vagos,

saudosos às vezes

do que éramos-nada.

Curta circunviagem,

esvai-se a vida,

trêmulo

peixe no mármore.

MARVÁRIOtc "MARVÁRIO"
(1976)tc "(1976)"
MARVÁRIOtc "MARVÁRIO"
i



horizonte difuso



misteriosa fonte



onde a espuma se ergue



flor em campo de chumbo





      nebuloso horizonte





      donde em forma de barca





      sobre flores de espuma





      sai o mistério e aclara-se

ii

cantam sereias no mar

sirenas


                                              cantam 
  no mar

um corpo de baile

indene ao encanto

baila e baila

ao canto

colhe amor um rito

§

§
dança de hipocampos

no mar infinito

iii

mar suplicante mar

solitário lambendo

as arenosas mãos

dos continentes

mar

língua fresca estendida

sobre feridas

mar

misterioso cão

de olhos verdes e azuis

poeta

e apenas mar

saliva espessa lágrima

é tua secreção

e és tu

compreenderemos

teu tríplice mistério?

iv

largo oceano campo

de esgotos e fumo

rota de gaivotas

no húmus da escuma

ávidas colhendo

peixes oleosos

marazul maralto

mar de sonho mar

onde o vero nauta

vai se naufragar

no interoceano

da água e do luar

e entretanto mar

plúmbeo de outro chumbo

de não sei que mina

de não sei que indústria

campo de guindastes

míticos anzóis

arrancando às águas

peixes de além-mar

v

vário mar azul

verde plúmbeo mar

campo de hipocampos

pampos ao luar

peixes de olhos mortos

na orla da espuma

na crista da onda

na ronda das naus

no choro dos náufragos

no ouro e no sal

mar de quilhas e ilhas

plantação difusa

de medusas e algas

val de cogumelos

venenosos



mar

vi

azul verde plúmbeo

variável mar

a engolir naufrágios

de revoltas           ah

semente lançada

inútil no mar

vii

não sei se o mar em chamas

ou se as chamas ao mar

se o mar se incendiava

se o fogo se afogava

no alto as barcas em chamas

e o reflexo no mar

e sob as flamas água

contradição fecunda

dura de conciliar

mas entre o fogo e a água

e na flama e no mar

a mão densa do povo

a mão calejada do povo

a mão estendida do povo

mão plurifacetada

que só o mar pode apagar

o mar é grande e forte

o mar permanece

o mar devora as praias

(A)MAR(O)tc "(A)MAR(O)"
Em março o mar soletra

sol e ar e luar.

E o pescador espera,

a cismar,

que das espumargênteas

vagalínguas a ondear

saia a palavra peixe.

E põe-se a piscicar,

de anzol, tarrafa, rede,

arpão, — o mar.

Tempera-se a salina

escuma na carícia

doce do ar.

Chispam gaivotas-hifens

a mergulhar,

relâmpagos de união

entre ar e mar.

E o pescador espera.

O mar tostou-lhe a cara,

pôs-lhe vagas no olhar

e na pele.  Sua alma

tem um fundo de sal.

Mas deu-lhe o mar um vago

íntimo marulhar

que em março, abril, desmaios

de amor lhe dá.

E essa amável magia

é que o faz esperar,

de janeiro a dezembro,

no seu destino claro:

amar o mar amaro.

ENCONTROtc "ENCONTRO"
No inefável das águas

novo filão explora

o cadáver do poeta

roído pela aurora.

Roxos estão os olhos,

mas o olhar não importa,

que a seu fechado crânio

abriu-se uma outra porta.

Nave, flutua empós de

submarinos mistérios

onde feliz descobre

que não há cemitérios.

Nutre da carne podre

(que nos daria engulho)

a leveza dos peixes

e a canção do marulho.

Ao marulhar hipnótico,

os peixes os comemos.

E comendo o cadáver,

nem por isto o entendemos.

Ele entretanto guarda,

partido e coeso, a arma

com que vence a poesia

e a absorve sem alarma.

E sorri simplesmente,

muito além da palavra.

MEDITAÇÃO SOB A CHUVAtc "MEDITAÇÃO SOB A CHUVA"
Estas águas banharam outras terras,

foram rios e lagos, foram mares,

nos céus flocos de espuma e depois chumbo,

relâmpagos, trovões e depois água.

E, no eterno girar do eterno ciclo,

o céu as verte sobre nós agora.

Como um jardim, uma árvore, uma ave,

a terra, a natureza, aqui, desnudo,

de suas bagas vou sorvendo o sumo.

Possa, sob o seu signo, como outrora

e sempre, o estrume redimir-se em flores.

E eu possa, no bebê-las, compreender

a experiência milenar que bebo.

Vento, chuva, relâmpagos — matéria

contemporânea a todas as idades,

passageira de todas as viagens,

moradora de todas as paragens,

possamos compreender que, de ti feitos,

somos cosmopolitas por herança,

somos intemporais, se não na forma,

ao menos na substância.

NOITEtc "NOITE"
Ardo e a noite devasso.  Noite, noite

que ainda escurece a Humanidade! noite,


quanto tarda a manhã!

Oh! que a manhã não nasça de improviso

como a grita dos gatos ao luar!


Ouço lágrimas.  (Noite.)

São os povos, é o Homem, somos nós.

Nascem flores vermelhas e perguntam:


“Que se fará de nós?”

Não lhes responderei. Não eu. Caminho

olhando a ponta negra dos sapatos:


“Vivo. Sou homem. Penso.

Que se fará de mim?”  E o desespero.

Nado entre foscos peixes metafísicos.


Quando enlouquecerei?

Melhor subir à tona e me enxugar.

Melhor dormir ao ar. Pode a alvorada

me surpreender na escuridão das águas.



Estou bêbedo.


(Também o estão os astros.)

E em vão, por me aclarar tão turvas águas,


ardo e a noite devasso.

GESTAÇÃOtc "GESTAÇÃO"
Nos fluidos subterrâneos

de alguma antiga crença,

alguma coisa de algo

ficou-me, vaga e imensa.

Uma saudade incerta

de algo talvez sonhado,

algo que a alma pressente

agora, e é já passado,

alguma coisa pura

anterior a mim mesmo,

anterior à vida

e, entanto, inda imperfeita.

Nos fluidos subjacentes

de alguma antiga crença

—antiga como a Origem—

palpita, vaga imensa,

talvez premonitória

saudade de áurea esfera

futura — e já contida

no sêmen da Matéria.

CELACANTOtc "CELACANTO"
Nadando em costas d’África

Fruía o Celacanto

Emissário do outrora

O seu quinhão de pranto

No sal que imita a lágrima

Das águas no acalanto.





Talvez último príncipe





De extinta dinastia





Em seus rudes sentidos





A solidão doía





Gritava o alto silêncio





Da profundeza fria.

Do seu mundo apartado

Por muitos milhões de anos

Só — atual e pré-histórico

Assombrando os oceanos

Que mistérios guardava

Nos seus pobres arcanos?





Na viuvez atônita





Tu Celacanto corres





De ti e contra ti





Que de lembrar te morres





E que em tua orfandade





De ninguém te socorres.

Tosco irmão Celacanto

Em solitário nado

Brasão de sonho em fuga

Em campo blau plantado

É verde o teu enigma!

E eu te decifro e calo.


ALTIPLANO E OUTROS POEMAS

(1971)
tc ""
ALTIPLANOtc "ALTIPLANO"
ANTES do começo,

era o sertão, só e ríspido.

Vegetais cheios de ódio fitando os céus impossíveis

e apontando a terra sáfara.

Dedos torcidos de séculos.

Bênçãos dissimuladas sob a raiva.

Natureza virgem à espera da posse.

SOB a carne desidratada

destas planuras

já se pressentem —hígidas—

as covas futuras.

E dessa carne e dessas covas

—morte aparente—

já se pressentem fluindo em ouro

arquivindouras

fartas torrentes.

A vida na morte

enraíza.

DIALÉTICOS pequis

de coração de ouro e farpas

guardam-se verdes do grito áureo dos tucanos.

Veados camuflados.

Tatus embutidos.

Arisca florifauna.

Ásperos minerais irônicos,

no fundo, sorriem

e esperam.

A EROSÃO comera o ventre da terra

e chupara-lhe as lágrimas.

De outras terras também calcinadas

o húmus viria:

mãos nodosas,

magras mãos,

mãos rudes, mãos férreas,

—mãos—

com o próprio

sangue ralo de anemia

regarão o alheio dia.

VENTOS e chuvas corroeram arestas,

dispersaram resíduos,

e o terreno está pronto: esqueleto

à espera da carne.

E vieram os pioneiros

e rasgaram os mapas

(no papel, o embrião): corpo

à espera de uma alma.

E VIERAM os primeiros peões.

E vieram

e voltaram

no périplo (sem portos)

da fortuna.

E vieram

e voltaram

e vieram

no fluxo e refluxo

da fome.

E vieram

e ficaram

plantados,

árvores migrantes

—torcidas de séculos—

enraizando, úberes, dedos,

salgando impossíveis céus.

TODAS as peças

no tabuleiro.

Reis, bispos, torres.

E os cavalos.

A batalha começou

sem que ninguém desse por isso.

E em lances bruscos

a cavalhada,

dos flancos,

da retaguarda,

salta

e atropela peões em marcha.

Silêncio

de gritos

coagulados.

Sacrificam-se os peões,

ficam-se os reis.

É a lei

do xadrez.

Mas onde o exército inimigo?

No imenso tabuleiro

há um formigamento de cruzes

anônimas.  Subterrâneos,

os mortos

suportam o peso

do porvir.

ÁVIDA suga a terra

as mil línguas da chuva.

Intimidade.

Poros abertos, solos refratários à lama.

No entanto, há lama

nos pés, nas máquinas,

nas almas.

Águas avolumam-se, pejando a represa.

Grávidas terras falam ainda de uma pureza intratável.

No ar seco, um vento áspero

fala de lutas.

NA CONFLUÊNCIA das virilhas

o dique

represa os córregos.

Basta um abrir de comportas

e um rio

irrompe em cólera.

Na confluência dos párias

um dique.

CRESCE uma pétala

na rosa-dos-ventos.

Desviam-se para Oeste os rios do orvalho,

de que o asfalto, o aço, o concreto,

o abstrato,

tudo é resíduo.

Cruz resumindo sacrifícios,

avião demandando o futuro.

Símbolos.

Reais são os mortos, alicerces nossos;

real é o presente, imenso,

bruto

canteiro de obras.

NO PLANALTO, lenta,

se abre:

rosa superfaturada

em vidro-plano e concreto.

Contraditória

rosa

explosiva.

De tuas impurezas,

de tuas asperezas,

rosa queremos-te

exata.

No altiplano de nossas esperanças,

rosa-dos-homens

construímos-te futura.

tc ""
tc ""
OS CÃEStc "OS CÃES"
A aurora flui do cântico dos galos,

aos poucos, salpicada de saliva.

No travesseiro sublunar da treva,

cobertos da orvalhada os cães dormitam.

Telúricos os cães, e quase humanos.

Inocentes infantes adormidos

equipados de relva e de luar.

Dormem os cães. São belos no seu sono.

No ganirem dormidos obedecem

à voz rudimentar dos próprios sonhos.

Choram os cães na atávica lembrança

de remotas caçadas.  Abandono.

Alguém ligou a máquina do dia.

Os cães despertam mastigando as luzes

que a pródiga manhã lhes põe nos olhos.

E ei-los felizes abanando as caudas,

sequer imaginando que fragrâncias,

que músicas pagãs deixam gravadas

na memória das frias madrugadas

de cães ladrando flores no silêncio.

tc ""
tc ""
MÃOtc "MÃO"
Clara amanhece

Natura e canta,

liricamente

dilucular.

Crótalos clamam,

clarins ressoam,

sobre as cabeças

lírios revoam.

Nas veigas nuas

de ensolarar,

incautas notas

tremulam no ar.

Langue, Natura

suspira, expira

no meio-dia

plenissolar.

O Homem levanta-se,

ergue a cabeça:

dos sonhos áureos

nenhum pereça!

Mas quando o açude

das trevas rompe

e ele se imerge, 

náufrago ardente,

e de olhos turvos

canta o Universo, 

do lábio trêmulo

sangrando um verso,

— enquanto o Homem

trauteia a copla,

soturna Mão

ergue a manopla.

O TEMPOtc "O TEMPO"
Espantados olhos

vasculhando a treva.

(A ignorância nossa 

do mistério é ceva.)

Num lugar da noite

(ao lado ou cá dentro)

dormem o ontem, o hoje,

o amanhã e o sempre.

Onde a espada que

a armadura rompa,

onde a lança que

desmantele o escudo e

mostre as faces do

tempo simultâneas?

APOESEtc "APOESE"
Mudas, incriadas, 

jazem no possível

todas as palavras.

Nesse limbo inscrevem-se

invisivelmente

todos os poemas

ditos, por dizer,

mais os indizíveis.

Nesse limbo se amam,

bicam-se as palavras,

numa intimidade

por nós mal sonhada.

Relações repousam

insolicitadas,

frases adormecem

de desinvocadas,

e afinal se cruzam,

crispam-se, eriçadas

na ânsia de uma língua

— boca, pena, gesto.

Nesse inesgotável

lago das palavras,

onde tudo encontra

seu signo prateado,

mergulhou o Homem

e pescou sofismas,

teses, xingamentos,

jogos, alguns poemas.

Infinito é o Sonho

que, irrealizado,

dorme em apoese

nesse obscuro lago.

QUATRO SONETOS EM LÁtc "QUATRO SONETOS EM LÁ"
RAÍZEStc "RAÍZES"
À noite elaboramos nossa essência 

(que importa se esvaneça na alvorada?):

uma ânsia de fantástica existência,

de oníricos fermentos insuflada.

A noite é quem recolhe essa mais fluida

secreção da alma: o sonho. Ou, antes, a alma

em movimento, o ser, que, sendo, cuida

de fazer-se, recriar-se em louro e palma.

Alma, sonho. O criador sendo a criatura,

como argila que o próprio sopro anima!

Vive-se o dia para a noite escura

que do clarão do sonho se ilumina.

Pois o que somos sob o sol? —Raízes

de inda inconcretas florações felizes.

ESTERCOtc "ESTERCO"
Faz um silêncio bom.  Mas o relógio

finge que mede o tempo, e o tempo voa

de entre os seus dedos ásperos. Refoge o

tempo e aqui está: oceano, não se escoa:

é, e tem-nos no seio mergulhados.

Nós não nos temos, vítimas inermes

de invisíveis marés; e, despojados,

o tempo nos esmaga como vermes.

Vivemos para os pósteros, vivemos

para os que encontrarão do tempo os portos.

Somos o pântano em que crisantemos

pompearão — quando estivermos mortos.

E é nossa glória irmos virando esterco

enquanto a grande noite aperta o cerco.

LUTAtc "LUTA"
A ferro e fogo, a sangue e pranto, e saque

e vitupério, num rilhar de dentes

constante e vão, tais vamos, descontentes

da vida, pela vida, adiando o baque

final, se adiá-lo pode este nosso ódio.

Que odiar, inda no amor, é o alimento

com que se alonga o humano sofrimento.

Quando a calma virá, fruto serôdio?

quando de amor já não nos mataremos?

ou de um ódio recíproco inimigos

já se não nutrirão? —Quando esquecidos

deste agora em que, cegos, esquecemos

que a luta não é nossa, é mais acima,

que a morte sobre nós com o tempo esgrima.

SUAVEtc "SUAVE"
(Suave é crer) a vida se prolonga

para além do mais alto sonho: infinda.

Planta que, morta, frutifica ainda

e sempre. E o que mais custa é esta delonga.

Na véspera do céu, o céu nos pesa

(suave é crer) como uma suculenta

fruta que vai cair, mas que relenta

da queda o gesto claro. E se despreza,

na espera, a dor de construir na Terra

um céu que não veremos — para alheios

olhos e bocas, corações e seios.

Pois havemos de herdar (se a fé não erra),

pósteros de nós mesmos, o futuro

que vai regando o nosso sangue impuro.

O CORDEIRO E A NUVEMtc "O CORDEIRO E A NUVEM"
Os homens plantaram no deserto ásperas maravilhas

Cogumelos de vidro abrem chapéus

de sol

Invertidas funções

                               chove

                             embaixo

uma fórmula nova

Os homens semearam medo e morte

de instantânea colheita

Mas no deserto onde só

mineral flora enseiva os caules

e umbelíferas cospem

na boca dos ventos

letal pólen

  nasce um cordeiro

sob a nuvem atômica

O Cordeiro

vida que da morte

       explode

Ninguém derruba as florestas

                        asfixia

Quem pára as máquinas e estende o ouvido cego?

Deserto em flor

cristalígneo

Sarças de fogo

O Cordeiro

balindo

O DEUS QUE CHORAtc "O DEUS QUE CHORA"
Baldado é perguntar.  Na andina altura,

surdos, os megalíticos ouvidos

nada entendem. Se entendem, pétrea, a boca

mastiga as flores mudas do mistério.

É o Deus Que Chora.  Inútil despertá-lo,

se desperto sempre é, petrificado.

Exibe a face obscura do segredo.

Dentro incaico não é, pois mais: humano.

Baldado é perguntar, porque a resposta

na pedra está, mais treva que o silêncio.

Não nos propõe esfíngico dilema,

senão que lhe bebamos a mensagem,

o Grande Deus de cujo olhar escorrem

as cabeças dos filhos decepadas.

CERTEZAtc "CERTEZA"
O diário ritual

secreto do banheiro;

a humilhação que apenas

confiamos ao espelho;

o azinhavre e o silêncio

do tempo posto à mesa

(que não se come e, em vez,

nos come por inteiro);

a ferrugem do sonho

roendo-nos o peito;

o amor sangrando e rindo

no dulciamaro leito;

pensar-se no Legado,

no que herdará o Herdeiro

(no arranha-céu dos erros

a cúpula do medo);

desenfreada angústia

mordendo o travesseiro;

dentes de madrugada

mordiscando o segredo;

e afinal uma estranha

equívoca certeza

de que o último ato

é também o primeiro.

MATEMOS A ROSAtc "MATEMOS A ROSA"
A Eliezér Demenezes

A gripe me separa de minha família.

Casado — provisoriamente no regime de separação de corpos, 

pai — provisoriamente frustrado, 

desterrado para o outro extremo da casa,

durmo na sala, de quarentena.

Mas não durmo: penso no porvir de meus filhos.

Não o desejarei de rosas.

Não porque pense nos espinhos

— o Homem forja-se na luta

e muita vez os espinhos valem mais do que as rosas.

Mas porque as rosas têm hoje outra carga simbólica

e já nada diferem dos cogumelos.

Pais de todo o mundo, cuidado! aos nossos filhos

não lhes demos a cheirar destas rosas,

a comer destes cogumelos.

Sei que o meu apelo é patético,

sei que somos doidos brincando no jardim,

e talvez eu mesmo ajudasse a plantar a rosa,

a dar sombra e umidade ao cogumelo.

Mas os meus filhos estão chorando

e agarram a vida com ambas as mãos no seio materno.

Quisera lhes dar a justiça que não temos construído,

o amor que não temos regado.


Fujamos para o quintal!

fujamos para os vastos abandonados quintais

de nascituras hortas, pomares e roçados.

A rosa corre de mão em mão


— quem quer a rosa?


— quem não quer a rosa?


— quem a despetala?


— quem lhe aduba a terra?

Fujamos para o quintal

e esqueçamo-la,

entre abóboras, repolhos e pepinos

esqueçamo-la,

sob os pimentões e o trigo

sepultemo-la com sua morte.

As batatas e as cebolas manam poesia.

CRIANÇA CHORANDOtc "CRIANÇA CHORANDO"





Para meu filho Anderson

Teu pranto abala as raízes da noite.

Tuas lágrimas reanimam a velha metáfora

e molham consteladamente o lençol.

Da obscuridade da tua fome

e do teu desamparo

clamas pelo dia, o teu dia,

quando fraldas e cueiros serão retratos esquecidos no álbum

e mamadeiras e chupetas te farão sorrir sobre outros berços.

Da noite do ventre materno saíste para a penumbra

e choras.

Tão pequeno e já franzes a testa.

Porventura sabes quanto pranto é preciso para fazer-se um 
homem

e te constróis impacientemente.


MINHA FILHAtc "MINHA FILHA"




Para a Marília

Minha filha, tudo em ti é pureza,

mesmo o que em nós nos lembra

o charco original.

Merecias um madrigal,

não um poema lírico-triste,

cheio de vã filosofia.

Por ti, devera eu reencontrar a inocência.

Mas como ser inocente e lúcido?

Não, hoje não escrevo o teu poema.

Olho-te, avaro: meu amor é um lago

incomunicativo.

Te pego ao colo.  Choras.

Mudo-te as fraldas e adoro-te em silêncio.

O LEGADOtc "O LEGADO"
Meus filhos dormem

o sono da inocência.

Nada sabem de bombas de hidrogênio,

de injustiça social e mendigos afogados à noite,

de incúria, de assaltos, do clamor abafado na treva.

Meus filhinhos dormem,

dormem descansados,

dormem sorridentes.

Durmam, filhos meus,

durmam, porque é noite,

porque é noite, durmam.

Nossos filhos dormem

na sua inocência.

Quando despertarem,

nos compreenderão?

Vendo o que construímos,

nos perdoarão?

Nossos filhos dormem.

Nos anestesiamos.

Meus filhos estão dormindo.

Quase que eu dizia que o seu sono é lindo.

Durmam, filhos meus,

filhos nossos, durmam,

que amanhã lhes será mostrado

o legado.  E então

toda a nossa insônia

fica em suas mãos.
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